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ÒNVERSA AO PÉ DO RÁDIÍ 

SXingo e ufflf demonstração 
Concreta de que estamos 
^realizando uma transição" 
a f () O presidente José Sarney 
fĵ iafirmpijf ftexta-feira em seu 
^programa Conversa ao Pé 
•PP ;do Rádio,, que a hidrelétri-
*»--> ca de Xingo é uma necessi­

dade urgente para que o 
Nordeste não sofra racio­
namento de energia. "Em-
bora pareça mais uma 
obra de transição política, 
Xingo é tíma demonstração 

; concreta"-de que também 
estamos.,,J-ealizando uma 
transição noutro setor, no 
setor da administração pú­
blica", afirmou o presiden­
te. Sarney falou ainda da 
reuniãe>vmfprmal do Conse­
lho dá^República, criado 

, pelo artigo 89 da Constitui­
ção, explicando que gover­
no e Congresso, indepen-
dentemênje de partidos, es-

. tão juntos para debelar as 
dificuldades. 

A seguir, a íntegra do 
pronurimfnento. 
' "Brasileiras e brasileiros, 
bom diá£ ;1 
' Aqui vosfala o presidente Jo-

- sé Sarrieyí*fem mais uma con­
versa "áô -pé do rádio, como 
acontece «em todas as sextas-

' feiras. Bofe;, dia 16 de junho de 
.1989. Quei;o,:çomeçar revivendo 
..as emoções.de ontem, no Nor-
. deste, prtd'é"̂ estive para inaugu-
" rar a 'p$J& Delmiro Gouveia 

sobre o rio São Francisco, li-
" gando Sergipe a Alagoas. Ela 
•*faz partéYM complexo da hidre-
• Tétricajde«Xingó, cuja constru-
;ção foi iniciada no meu gover-
• no. Há dois;anos estive naquele 
local para.flar inicio às obras 

' da usina, que representa a últi­
ma etajwf-HIo aproveitamento 
da energia"hidrelétrica do rio 
São Francisco. 

. J Devia será primeira hidrelé­
trica a.^er^construída no São 
Franciscoomas está sendo a úl-

, tima. E devo afirmar que só co­
meçou .tíotííue o presidente da 

' República 'ê um presidente do 
"Nordeste, que conhece os pro-

blemas do'Nordeste. Foi diante 
' da crisèídaúenergia em que en-
, contrei>0JNordeste em 1985 que, 
imediatamente, mandei iniciar 

,-as obras.derXingó. E devo res­
saltar que há trinta anos que 
elas se encontram apenas em 

' projetò.' Répois de concluída, 
Xingo será-menor apenas que 
Itaipu e Tucuruí, entre as hi-
drelétricasrbrasileiras. Xingo, 

, porém, não é uma obra pessoal 
.ou de fachada. E uma necessi­
dade urgente para que o Nor­
deste não sofra nenhum racio­
namento.---

" - Basta dizer que hoje, se não 
-tivessem*® 'concluído Itapari-
ca, se não tivéssemos feito o li-
nhão ligando Tucuruí ao siste­
ma energético da CHESF, ho­
je, o Nordeste teria 40% de ra­
cionamento, porquesó Tucurui 
'e Itapárídà* respondem, hoje, 

" por 50 por cento do consumo da , 
energia «elétrica do Nordeste. 
Mas eu"quero ressaltar que a 
marca do nosso governo, ao ini­
ciar a-hidrelétrica de Xingo. 

; » _̂ 
que não avai ser"concluída "agõ-" 
ra, somêíjíe em 1992, como ou-

, trás obras que temos feito em 
.'termos de"futuro, significa que 
' nós nãó" eStâmos pensando so­

mente no dia de hoje, mas pen-
- sando, sobretudo, no Brasil de 

amanhã-.embora pareça mais 
. pbra detransição política, Xin­

go é umai demonstração con-
. creta dè"tiúe também estamos 
" realizando.'uma transição nou­
tro setorr-Bo setor da adminis-

• tração pública. 
Onténírip Nordeste, "fiz um 

balanço dosi avanços dessa tra-
* vessia de desenvolvimento eco­

nómico que tentamos realizar 
, naquela^ região. Devo relem­

brar que Uaparica estaca atra­
sada. NjóftJSyemos de pagar to­
das as dividas de Itaparica, re­
começar aí obras, fazer a mu­
dança dás'populações. Ela co­
meçou a, produzir e está produ­
zindo 1 milhão de kilowatts e 
interligada com o sistema de 
Tucuruí na Amazónia. A ener­
gia elétrica no Nordeste é abso-

' lutameníe: necessária, não só 
para o sistema industrial quan-

' to para. »i parte da agricultura, 
como, per exemplo, dar supor-

-te ao sistema de irrigação — 
sistema,de, irrigação que vai 

T niuito bem, como todos os pro-
jètos què estamos implantando 

* no NordésfC 
' ' E a energia elétrica viabili­
zará a continuidade dóprójeto 

* de irrigaçáp. Em 1988 foram 
- criados, só ao Nordeste, 137 mil 
novos empregos, graças à irri­
gação. O Nordeste está expor-

.tendo hoje.frutas e outros pro­
dutos agrícolas das áreas írri-

; gadas não somente para o Bra-
• sil, comprara o mercado euro­

peu e para os Estados Unidos. 
'E nos pfôxfmos dias o Ministé­
rio doVTFansportes, também 

^em outro setor, publicará um 
. edital de)construção do primei-
*ro trecháida Ferrovia Trans-
. nordestina,- um complexo do 
„sistema de transporte da re­

gião, cujos portos estão sendo 
„reaparelhados. TVOntem«*iKsmo, em Aracaju, 
- visitei as-obras do porto da ca­
pital sergipana, porto iniciado 
no meu "-governo e uma das 
maioreS!ifej2as que estão sendo 
desenvolvidas neste pais e que 
está comí 70% de toda sua cons-

- trução pronta. Essa obra do 
, porto de Aracaju era uma obra 

pedida pelos sergipanos há 
mais de 130-anos, quando a ca­
pital mudóu-se de São Cristo-

• vjio pãrá:;Aracaju. Também 

;• - CESTA^SICA — Na pri-
• i meira quinzena de junho o 
; custo da testo básica de pro-
• -.autos de consumo popular au-
I mentou ^4'89% (quase 1% ao 
, ;dia), postando de NCz$ 187,06 
.' em 31 cte,; maio para NCz$ 
, 214,92 em 15 de junho. Os cál-
', culos foram feitos pelo Institu-
•tò de Estudos e Pesquisas Eco-

! nômicas (IEPE) da Universida-
' de Federal, informou a Agen-
! cio Globo;, í 

Segundo os dados do IEPE, 
nos últimos trinta dias a cesta 

' básica aumentou 21,21%; nc 
.' ano de 1989, 108,07%; e nos 
' ultimos'clòze meses alcançou 
' a taxa de 877,74%. Da relação 

de 48 produtos, 28 aumenta-
•' ram, 2 baixaram e 18 ficaram 
1 estáveis. 

em Sergipe tive oportunidade 
de dizer aos sergipanos, ao 
inaugurar o pólo cloroquímico, 
que essa obra, juntamente com 
o porto, mais as fábricas de 
eteno e a ampliação das fábri-
cas de amónia e ureia, irá 
transformar Sergipe, sem dú­
vida, em um grande estado. 

Essa viagem de trabalhos a 
Alagoas e Sergipe permitiu-me 
verificar que o Nordeste, o meu 
Nordeste, continua com seus 
problemas, mas estamos reali­
zando aquilo que é possível rea­
lizar. Em Xingo, em Delmiro 
Gouveia, tivemos a oportunida­
de de inaugurar o museu Del- j 
miro Gouveia, que é uma obra ; 
representativa da cultura e da ; 
memória nacional em pleno co- ' 
ração do Nordeste e, por outro . 
lado, também, entregar á po- ' 
pulação daquela região 700 ca- ' 
sas do lado de Alagoas e 150 ca-
sas do lado de Sergipe, o me- ) 
lhor hospital regional e o me-
Ihor centro educacional tam- ( 
bém da região, além de uma 
outra escola padrâó.para justi-
ficar e dar consequência ao ) 
programa do governo que é, ao 
mesmo tempo, de realizar 
grandes obras sem esquecer o , 
problema social. Está presente 
o problema social, que tem que 
ser resolvido. 

Outro assunto é que na 
quarta-feira, dia 12, presidi 
uma reunião do Conselho Supe­
rior de Política Nuclear, do \ 
qual participaram não só os 
ministros como outros funcio- { 
nários do governo e cientistas. I 
Como todos sabem, implanta­
mos no governo uma nova ( 
política nacional dè energia nu- > 
clear baseada em três ,' 
princípios básicos: unificação I 
de programas, que antes eram 1 
divididos em áreas distintas, ( 
transferência das usinas nu- / 
cleares para o setor elétrico e i 
transparência total das deci­
sões e intenções do governo pa­
ra que não haja qualquer dúvi­
da por parte da população. A 
energia nuclear será utilizada 
para fins pacíficos. 

Na reunião de quarta-feira, 
tratamos da questão dos rejei­
tos nucleares, discutindo tam­
bém o caso, por exemplo, de 
Goiânia, com o problema do cé­
sio, quando equacionamos esse 
problema estabelecendo condi­
ções, enviando ao Congresso, 
projeto para crédito especial • 
de modo que esses rejeitos te­
nham sua destinação definiti­
va. Também estamos mandan­
do para o Congresso dois proje-
tos: o primeiro regulando esse 
assunto e o segundo estabele- f' 
cendo a política nuclear brasi- í,\ 
leira. Para terminar, quero di- j ' 
zer que convoquei esta semana 
uma reunião informal do Con­
selho da República, criado pelo 
Artigo 89 da nova Constituição 
e ainda não regulamentado. 

Com a presença ,dos presi­
dentes da Câmará^eTló' Senado 
e dos líderes què representam *. 
a' maioria do' Congresso, '; 
apresentei-lhes um quadro da 
situação económica do país vi­
sando uma atuação harmóni­
ca, melhor entrosada dos pode- , 
res da República. Neste mo- ' 
mento em que estamos atra­
vessando dificuldades, nunca 
precisamos tanto de uma visão 
conjunta e de responsabilidade 
entre o Poder Executivo e o Po­
der Legilslativo, como agora. 

Todos sabem que"a Constitui­
ção ampliou sensivelmente as 
prerrogativas do Congresso, da 
mesma forma que a Presidên­
cia da República perdeu a sua 
antiga característica de poder 
imperial, Somos, portanto, o 
governo ;e o Congresso, co-
responsáveis dos destinos da 
nação.. Os ministros da área 
económica apresentaram um 
quadro da situação e demons­
traram que não há qualquer ra­
zão macroeconómica que auto­
rize a expectativa de hiperin-
flação no Pais. A situação está 
sob controle. 

No entanto, as causas da in­
flação não são apenas económi­
cas e há fatores políticos e so­
ciais de grande influência, so­
bretudo a respeito das expecta­
tivas. É preciso que se rever­
tam essas expectativas de pes­
simismo que, a cada dia, agra­
vam a nossa situação económi­
ca. Se, por acaso, se criam ex­
pectativas negativas, expecta­
tivas derrotistas, elas acabam-
.sê refletindo nos preços e os es­
peculadores estão aí para ex­
plorar possíveis dificuldades 
de relacionamento entre os po­
deres da República. 

Mas posso dizer que o gover­
no e o Congresso, independente 
de partidos, de ideias e dos can­
didatos que apoiam, estão jun­
tos, como um efetivo canal de 
entendimento para debelar di­
ficuldades e desfazer equívo­
cos. Congresso e Poder Execu­
tivo estão juntos para evitar 
que o Brasil tenha qualquer 
problema maior. Esta reunião 
informal do futuro Conselho da 
República mostrou que tam­
bém no relacionamento entre 
os poderes a obra da transição 
democrática está-se concluin­
do. Volto a acentuar que nunca 
o Brasil gozou um clima tão 
grande de liberdade e que o go­
verno do presidente Sarney es­
tá tentando implantar no Bra­
sil uma grande democracia, 
não somente da América Lati­
na, mas em termos do mundo 
inteiro. Para terminar, quero 
mais uma vez referir-me à via­
gem que fiz ontem ao Nordeste. 
Agradecer o carinho dos ala­
goanos, sergipanos e baianos e 
dizer que continuo firme, con­
fiante, dedicado ao trabalho e 
certo de que nenhum problema 
impedirá que o Brasil cresça e 
supere suas dificuldades. On­
tem, à noite, ao terminar as so­
lenidades de inauguração do 
pólo cloroquímico de Sergipe, 
tive a oportunidade de dizer, 
lembrando Tobias Barreto: "É 
mais fácil falar aos que têm fo­
me do que àqueles que estão de 
barriga cheia". No Brasil está 
sendo assim. Os que mais pre­
cisam, os que mais sofrem, es­
tão compreendendo a situação 
de dificuldades que atravessa o 
País. 

Os que estão de barriga cheia 
são os que mais especulam, os 
que mais resistem, são os que 
mais criam expectativas nega­
tivistas para a nossa nação. 
Mas nós venceremos todas as 
dificuldades. Bom dia e muito 
obrigado a todas as brasileiras 
e brasileiros". 11:42 


